
















mérito de revelar que o mal não é 
apenas brasileiro. Inúteis serão os 
esforços no sentido da preparação e 
aperfeiçoamento do magistério se 
os podêres públicos não cuidarem 
de dar aos professôres condições 
de trabalho compatíveis com a im­
portância social da profissão que 
exercem. A apatia dos gove.rnos, a 
baixa remuneração do professora­
do, a dispersão ou má aplicação dos 
recursos orçamentários destinados 
à manutenção do ensino, a ausên­
cia de programas objetivos nos 
quais se estabeleçam as necessida­
des indispensáveis a uma bem or­
denada expansão da rêde escolar, 
tudo isto contribui, em última aná­
lise, para que se torne cada vez 
mais difícil e penoso o exercício do 
magistério. A ilifância merece mais 
e melhores professôres; cabe aos 
governos atender, com justiça e hu­
manidade, a esta imperiosa reivin­
dicação.» 

Atividades de Bolsistas da CAPES 

o dr. Luiz Salles Coelho, enge­
nheiro civil pela Escola de Enge­
nharia da Universidade de Minas 
Gerais, realizou, como bolsista do 
Govêrno Francês e da CAPES, um 
estágio no Centre Scientifique et 
Technique du Bâtiment, em Paris, 
para observação direta da experiên­
cia francês a no campo de constru­
ção civil, com vistas sobretudo a 
processos de pré-fabricação e orga­
nização das emprêsas. 

o engQ Hugo Luiz Sepúlveda, da 
Escola de Engenharia da Universi-

dade de Minas Gerais, estêve na Eu­
ropa, a serviço de sua Escola, com 
auxílio da CAPES. Na Suíça, além 
de ter inspecionado, em Basiléia, o 
laboratório de tensão extra-alta 
adquirido pela Escola, visitou a Es­
cola Politécnica de Zurique. Na Ale­
manha, visitou, além de instalações 
da organização Siemens e outros 
estabelecimentos, o Muse u Técnico, 
o Instituto de Máquinas e Apare­
lhos Elétricos e o Instituto de Ten­
são Extra-alta de Munique; o Ins­
tituto de Máquinas Tê'xteis, de In­
glelstat; e a Fábrica de Alumínio 
para Condensadores, de Singe. 

o engQ Orivaldo Ozellin, do Insti­
tuto de Eletrotécnica da Escola Na­
cional de Engenharia (UB) e do 
Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial, realizou na França, 
como bolsista do Govêrno Francês 
e da CAPES, um estágio de aper­
feiçoamento em engenharia eletri­
cista. 

o engQ Carlos Américo Norato de 
Andrade realizou na Universidade 
de Siracusa, Estados Unidos da 
Amé.rica, como bolsista da CAPES, 
estudos pós-graduados de engenha­
ria eletrôníca. Sob a orientação do 
prof. Rajandra Nanavati, defendeu 
tese sôbre «Medida de Capacidade 
de Diódios de Túnel», tendó obtido 
o grau de «Master». Ao regressar, 
reassumiu suas funções na Escola 
Politécnica da Universidade de São 
Paulo, onde desenvolverá estudos 
de semi-condutores, no Departa­
mento de E letricidade, cujo reequi­
pamento promoveu. 
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MUNDO UNIVERSITÁRIO 

Nôvo Reitor da UNB 

Em substituição ao professor Darci Ribeiro, nomeado chefe na Casa 
Civil da Presidência da República, o Conselho Diretor da Fundação Uni­
versidade de Brasília elegeu presidente-substituto do Conselho e Reitor da 
Universidade o professor Anísio Teixeira, diretor do INEP e Secretário 
Geral da CAPES. 

Diplomandos da UMG 

Segundo info.rmações da Reitoria, 
poderão concluir cursos de gradua­
ção e de pós-graduação na Univer­
sidade de Minas Ge.rais, êste ano, 
1299 estudantes, assim distribuÍ­
dos: 

Filosofia 571 

Engenharia 245 

Direito 147 

Ciências Econômicas 120 

Medicina 68 

Odontologia 48 

Arquitetura 41 

Farmácia 23 

Veteriná.ria 21 

Biblioteconomia 11 

Dêsse total, 1090 provirão de 
cursos de graduação e 209 de cur­
sos de pós-graduação. 

Em 1962 a UMG diplomou 82-1 
alunos, dos quais 787 em cursos de 
graduação e 37 em cursos de pós­
graduação. 

Forum Universitário 

Com a presença do Ministro Pau­
lo de Tarso, de 25 Reitores de Uni­
versidades brasileiras e de estudan­
tes, reuniu-se no «campus» da Uni­
versidade de Brasília o lU Forum 
Universitário, a fim de discutir o 
seguinte temário: 

a) planejamento e financiamen­
to do ensino superior: objetivos, 
critérios e normas; 

b) o problema da gratuicl;J.de tio 
ensino superior: bôlsas de esludo; 
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c) transformação das Universi­
dades em Fundações, associações e 
autarquias; 

d) conceito, estrutura e funcio­
namento dos institutos, departa­
mentos, conselhos, cadeiras, disci­
plinas e outros elementos da or­
ganização universitária; 

e) o sistema de agregação de 
escolas às Universidades; 

f) o problema do livro no en­
sino superior: produção de textos, 
seleção, adaptação e publicação de 
livros estrangeiros; 

g) extensão dos serviços cultu­
rais da Universidade à cO! unidade : 
o problema da cultura popular no 
âmbito universitário; 

h) regimento do Forum. 

Livros Alemães 

o Embaixador da República Fe­
deral da Alemanha fêz entrega à 
biblioteca da Faculdade Nacional 
de Medicina, UB, de 500 livros em 
língua alemã, de ciência e didáticos, 
referentes a várias especialidades 
médicas. 

f:sses livros, avaliados em G 5 mi­
lhões de cruzeiros, faziam parte da 
Exposição cio Livro Alemão reali­
zada, o ano passado, em diversos 
Estados brasileiros. 

Dinamização e Expansão 
da Universidade 

Promovido pela Associação Bra­
sileira de Escolas Superiores Cató­
licas (ABESC), realizou-se, de 29 a 
31 de julho, na Facuidade Santa 
Úrsula, no Rio de Janeiro, o semi­
nário de Dinamização e Expansão 
da Universidade_ 

o temário foi o seguinte: 

- Inserção na história da missão 
universitária - Newton Sucupira 
(Conselho Federal de Educação). 

- Condicionamentos jurídicos e 
sociológicoS da realidade b.rasileira 
- Padre Fernando Bastos de Avila 
(Escola de Sociologia e Política, 
Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeirol-

- Condicionamentos jurídicos -
D. Cândido Padim (Conselho Fede­
ral de Educaçãol-

- Condicionamentos sociológicos 
- Padre Raimundo Ozanam de An-
drade (Pontifícia Universidade Ca­
tólica do Rio de Janeiro). 

- Condicionamentos econômicos 
- Paulo de Assis Ribeiro. 

- Diversificação vertical e hori­
zontal da Universidade - Gilberto 
Osório. 

- Ensino, pesquisa e formação 
integral - Antônio Conceição. 
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- Significação das elites univer­
itárias - Alceu Amoroso Lima. 

- Democratização das oportuni­
dades educacionais - Oscar de Oli­
veira. 

- Extensão universitária - Ir­
mão José Otão (Pontifícia Univer­
sidade Católica do Rio Grande do 
Sul). 

- Estrutura técnica e comunitá­
ria da Universidade brasileira -
Raimundo Moniz de Aragão (Uni­
versidade do Brasil)_ 

- Estrutura técnica: cadeiras, 
departamentos, cursos - Durme­
vaI Trigueiro (Diretoria do Ensino 
Superior, MEC). 

- A Universidade como comuni­
dade de trabalho - Ministro Paulo 
de Tarso, titular da Educação. 

Os temas acima foram debatidos 
pelos professôres José Barreto Fi­
lho, Padre Antônio Ferreira, Cân­
dido Mendes de Almeida, João Pau­
lo de Almeida Magalhães e Tarcí­
sio Padilha. 

Professor Emérito 

A Congregação da Faculdade de 
Filosofia, Ciê·ncias e Letras da Uni­
vecsidade de São Paulo conferiu ao 
professor Fernando de Azevedo, que 
se afasta da sua cátedra de Socio­
logia, o título de Professor Emé­
rito. 

o professor Fernando de Azeve­
do deixa o magisté.rio após mais de 
quarenta anos de serviços prestados 
à educação e à cultura brasileiras. 

Escola de Sociologia e Política 

Completou trinta anos de existên­
cia a Fundação Escola de Sociolo­
gia e Política de São Paulo, insti­
tuição complementar da Universi­
dade de São Paulo. 

Biblioteca Roberto Lira 

O nome do professor Roberto 
Lira, ex-Ministro da Educação, foi 
dado à biblioteca, inaugurada em 
agôsto, da Faculdade de Direito da 
Universidade elo Estado da Guana­
bara, na Rua do Catete. 

Tendências da Revolução Brasileira 

Promovido pelo Departamento 
Cultural da Faculdade de Filosofia 
de Pernambuco, da Universidade do 
Recife, teve lugar, em julho, um 
("urso sôbre tendências da revolu­
ção brasileira, orientado pelo pro­
fessor Pessoa de Morais. 

Escola de Desenho Industrial 

Os cursos da Escola Superior de 
Desenho Industrial, recentemente 
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inaugurada na Guanabara, serão 
ministrados em quatro séries. 

A primeira série constituirá o 
Curso Fundamental, de caráter eli­
minatório, comum às especialida­
des de desenhistas industriais e 
programadores visuais, e constará 
das seguintes disciplinas, distribuí­
das em setôres : 

A -- Setor I - Integração Cul­
tural 

a) Iniciaçã o à Cultura Contem-

D - Setor IV - Introdução à 
Lógica e Teoria da Informação 

a ) Introdução à Lógica e à Ma­
temática 

b ) Técnica de Redação 

E - Setor V - Oficinas. 

A especialização de Desenho In­
dustrial terá a seguinte seriação de 
disciplinas: 

porânea 2' SÉRIE: 

b) História das Artes Plásticas A - Setor I - Integração Cul-
no Século XX tural 

C O) Psicologia (Teoria da Percep­
ção ) 

B - Setor I! - Meios de Repre­
sentação 

a) Análise Teórica dos Meios de 
Represen tação 

b) Fotografia 

c) Desenho Técnico 

dl Prática de Representação Vi­
sual 

C - Setor lI! - Metodologia Vi­
sual 

a ) Metodologia Visual 

b) Iniciação à Programação Vi­
sual 

a) História da Tecnologia 

b ) Antropologia Cultural 

B - Setor V - Oficinas 

C - Setor VI - Desenvolvimen­
to do Projeto 

a) Desenvolvimento do Proje­
to (I) 

D - Setor VI! - Teoria Espacial 

a ) Teoria da Fabricação (I) 

b) Teoria dos Materiais (I) 

c) Construção Técnica (I) 

d ) Mecânica (l) 

e) Fisiologia (I) 
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3~ S~RIE: 

A - Setor I - Integração Cul­

tural 

a ) Sociologia (I) 

bl Economia 

B - Setor V - Oficinas 

C - Setor VI - Desenvolvimento 

do Projeto 

a ) Desenvolvimento do proje­

to (U) 

D - Setor VII - Teoria Espacial 

a ) Teoria da Fabricação (lI) 

b ) Teoria dos Materiais 

c) Construção Técnica (II) 

d ) Mecânica (U) 

e) Fisiologia (lI). 

4~ Sil;RIE 

A _ Setor I - Integração Cul­

tural 

a ) Sociologia 

B - Setor V - Oficinas 

A especialização de Programação 
Visual terá a seguinte seriação de 

disciplinas: 

2' SÉRIE: 

A _ Setor I - Integração Cul­

tural 

a) Teoria da Percepção Visual 

B - Setor V - Oficinas 

C _ Setor VUI - Desenvolvi­

mento do Projeto 

a ) Análise gráfica (I) 

b ) Fotografia (I) 

D _ Setor IX - Teoria da Téc­
nica e dos Materiais: 

a) Teoria da técnica e dos ma­

teriais. 

3' SÉRIE : 

A _ Setor I - Integração Cul­

tural 

a) Sociologia (I) 

b) Economia 

C - Setor VIII - Desenvolvi­
mento do Projeto 

B _ Setor U - Meios de Repre­

sentação 

a) Desenvolvimento do projeto 
(IU) . 

a ) Teoria da Percepção 

sual (II) 
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c - Setor VIII 
mento do Projeto 

- Desenvolvi-
. - A Africa moderna e contempo. 

ranea - Maria Ieda Linhares. 

a) Desenvolvimento do 
to (U) 

Proje-

bl Meios 
sual. 

de Comunicação Vi-

- .A economia africana: sua im­
p~rtancia para o Brasil _ Artur 
Cesar Ferreira Reis. 

4' SÉRIE : 

A - Setor I - Integração Cul­
tural 

a) Sociologia (U) 

B - Setor V - Oficinas 

C - Setor VIU 
mento do Projeto 

Desenvolvi-

a) Desenvolvimento 
to rUI) . 

do 

Estudos Africanos 

proje-

Em julho a Faculdade acionaI 
de Filosofia, UB promoveu 
curso livre de e~tudos af' um ncanos, 
constante das seguintes conferên­
cias: 

_ -:- Metodologia da História da 
Ainca - Guy de Holanda. 

- O mundo africano _ panora-
ma geográfico - Maurício ilva 
dos Santos. 

- Quadro político da Africa 
atual - J. L . Werneck. 

- A li~eratura negra nas áreas 
ele colonização francesa e t . por u-
guesa - Thiers Martins Moreira. 

Cardiografia 

~ Instituto de Cardiologia aa 
Umversielade do RecI'fe promoveu, 
entre ~2 de julho e 3 de agôsto, um 
c.urso mtensivo ele eletrocardiogra_ 
fIa e vetocardiografia, a cargo do 
~rofessor Enrique Cabrera, do Ins­
lltuto de CardioloO'ia do M- . '" eXlCO. 

Licenciatura em Jornalismo 

~ diretor da Faculdade de Filo­
sof.la da PUC do Rio Grande do Sul 
pleiteou, junto ao Conselho Federal 
de Educaçã • . o, que fosse concedido 
a~s . diplomados em Jornalismo o 
direito _à matricula nas matérias de 
f~rmaça? pedagógica, para a obten­
çao da hcenciatura em Jornalismo 
ale,gan.do que «os diplomados e~ 
JornalJsmo, além ele estarem legal­
mente habilitados a exercer a r - . p.ro-

- A África antiga e medieval _ 
Eremildo Viana. 

Issao de Jornalista, pOdem também 
cxerc:~ o magistério das cadejras 
especificas do curso». 
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Relator do processo, o Conselhei­
ro Newton Sucupira, argumentou 
que o Decreto 28923, de 1" de no­
vembro de 1950, que reestruturou o 
Curso de Jornalismo nas Faculda­
des de Filosofia, determina expres­
samente que o diploma de bacharel 
em Jornalismo não assegura matri­
cula no Curso de Didática das Fa­
culdades de Filosofia. O curso de 
Jornalismo tem objetivos profissio­
nais diversos dos outros cursos e 
não há matéria correspondente a 
ser ensinada em grau médio. O ba­
charel em Jornalismo não necessita 
da formação pedagógica prevista 
no parecer n" 292 do Conselho Fe­
deral de Educação para habilitar-se 
ao ensino das matérias específicas 
do curso. Tratando-se de magistério 
superior, não se exige licenciatura, 
bastando o título de bacharelou, 
pelo menos, diploma de curso supe­
rior em que figure a matéria que se 
pretende ensinar. 

O Conselho Federal de Educação 
homologou o parece.r do relator, 
julgando improcedentes as razões 
alegadas pela Faculdade de Filoso­
fia da PUC do Rio Grande do Sul. 

Lógica e Fundamentos 
da Matemática 

O Instituto de Matemática da 
Universidade do Paraná patroci­
nou, em agôsto, seminários avança­
dos de Lógica e Fundamentos da 
Matemática, tendo como convidado 
especial o professor Mário Touras­
se Teixeira, da Universidade de São 
Paulo. 

Os seminários foram os seguin­
tes: 

- Sôbre o conceito de conseqüên­
cia nos sistemas dedutivos formali· 
zados - Mário Tourasse Teixeira. 

- Sôbre as variáveis proporcio­
nais dependentes, segundo Ja­
kowski - Auda Arruda. 

- Alguns resultados referentes 
ao sistema NF de Quine - New­
ton C. A. da Costa. 

Universidade de Juiz de Fora 

O prefeito de Juiz de Fora san­
cionou lei municipal que concede à 
Universidade de Juiz de Fora uma 
área de mais de 800 000 metros qua­
drados, na bacia do córrego da Ser­
rinha, para a instalação da Cidade 
Universitária. As obras deverão ter 
início dentro de 18 meses, devendo 
inaugurar-se a primeira unidade 
universitária dentro de cinco anos. 

O professor Moacir Borges de 
Matos, reitor, anunciou h a ver 
adquirido amplo terreno na Rua 
Santo Antônio, esquina de Benja­
min Constant, onde outrora se loca­
lizava o campo do Esporte Clube e 
onde serão construídos a sede da 
Reitoria, um auditório e as instala­
ções da Imprensa Universitária. 

Estudos Teuto-Brasileiros 

Promovido pelo Centro de Estu­
dos Sociais da Faculdade de Filo-
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sofia da Universidade do Rio Gran­
de do Sul, reuniu-se em Pôrto Ale­
gre, entre 24 e 31 de julho o I Co­
lóquio de Estudos Teuto:Brasilei­
ros. 

Foram apresentados os seguintes 
trabalhos: 

. - Armen Mamigonian e Odair G. 
SIlva, Estudo geográfico do proces­
so de industrialização de I3lume­
nau. 

- Artur César Ferreira Reis, 
Participação alemã nos primórdios 
do AmazofIas. 

- José Fraga Fachel, Os grupos 
de Bolão e os Kranzchen em Santa 
Cruz do Sul. 

- AlIredo Carlos Schmalz 400 
anos de presença germãnic~ em 
P ernambuco. 

- OLelina Rabelo, Aspecto.s do 
processo de educação nas áreas de 
colonização teuto-b.rasileira. 

- Luís José Stehling, Os alemães 
em Juiz de Fora. 

- Egon SChaden, Aspectos histó­
ricos e sócio-antropOlógicos da es­
cola rural teu to-brasileira. 

- Renato José Costa Pacheco, 
Colonos alemães no Espírito Santo: 
prog.resso ou estagnação? 

- Paulino Vandresen, A língua e 
as mudanças culturais em Ri.o For­
tuna. 

- Sebalt Rüdiger A imp~ensa 
alemã no Rio Grand~ do S I u . 

- Alexis Stepanenko e Rosa Du­
ran tepanenko, Viagem à zona de 

S
colonização pomerana do Espírito 
anto. 

- Aloísio de Paula, Carlos Gui­
lh,erme von Theremill, primeiro 
Consul da Prússia no Brasil. 

- Luís Kuchenbecker, A contri. 
buição dos alemães e dos seus des. 
cendentes teuto·brasileiros ao de­
senvolvimento econômico e cultu­
ral de Minas Gerais. 

- Artur Hehl Neiva Uma famí-
lia teu to· brasileira. ' 

-- Arpad Szilvassy, Participação 
d?S alemãs e seus descendentes na 
VIda política. 

- Alba Gomes, Rafael Copstein, 
K!eber Borges de Assis, Helga L. 
Plccolo e João Guilherme Corrêa e 
Souz~, Uma área de aCUlturação 
alem a no Rio Grade do Sul. 

- Martin Fischer, O problema da 
conservação da cultura alemã. 

- J. F. de Almeida Prado, Re­
flexo do século XIX na imigração 
alemã no Bl·asil. 

.-: Henrique Zimmerman, Estudo 
SOCIQ·cultural·econômico sôbre a Co. 
IÔ~ia Entre·Rios, nos Campos Ge­
raIS do Paraná. 
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- Guilherme Auler, Presença de 
alguns artistas germânicos no Bra· 
sil - Noticia sôbre a colônia gero 
mânica de Santa Amélia, em Per· 
nambuco - As famílias germânicas 
que povoaram Petrópolis. 

60 Anos do Centro XI de Agôsto 

O Centro Acadêmico XI de Agôs· 
to, da Faculdade de Direito da Uni· 
versidade de São Paulo, fundado 
em 1903, comemorou êste ano o seu 
sexagéssimo aniversitário de funda· 
ção. 

O nome escolhido para o Centro 
evoca a data de 11 de agôsto de 
1 27, quando foram instituídos os 
cursos jurídicos no Brasil (Olinda 
e São Paulo). 

Biblioteca de Geologia 

A biblioteca do Instituto de Geo· 
logia da Universidade do Recife 
(Corredor do Bispo, 155), organiza· 
da em março de '1961, dispunha, até 
o primeiro semestre dêste ano, de 
2 950 obras, das quais 1151 folhetos 
(50 páginas) e 1799 livros, enquan· 
to que o fichário horizontal (Kar· 
dex) acusava a entrada de 153 títu· 
los de periódicos especializados. 

Escola Paulista de Medicina 

Comemorando o trigésimo ani· 
versário da Escola Paulista de Me· 
dicina, foi levado a efeito um ex· 
tenso programa de festas, que se 
prOlongou por tôda uma semana. 

Os pontos altos da semana foram 
a inauguração das instalações do 
Departamento de Educação Cívica 
e Fisica, a Olimpíada Interna, um 
simpósio sôbre ingresso na vida 
profissional, o lançamento da pedra 
fundamental do edilício dos Ambu­
latórios e, finalmente, a inaugura­
ção do edifício do Instituto de Bio· 
logia da Universidade Federal de 
São Paulo. 

Esterases 

Entre os atos comemorativos do 
cinqüentenário da Faculdade ue 
Odontologia da Universidade do Rc· 
cife, teve lugar, entre 8 e 15 elc se· 
tembro, um simpósio internacional 
sôbre a função das esterases nos 
animais e nas plantas. 

Presidido pelo professor Hélio 
'Bezerra Coutinho, catedrático de 
Histologia e Embriologia, o simpó· 
sio contou com a participação de 52 
cientistas de onze paí!;ies. 

Secretariou o simpósio o profes­
sor Robert L. Hunter, da Univer­
sidade de Michigan. A programa­
ção estêve a cargo da geneticista 
americana Sally L. AlIen. 

Literatura 

a primeira semana de julho o 
professor Naief Sáfady, catedrático 
de Literatura Portuguêsa da Fa­
culdade de Filosofia da Universi­
dade de Minas Gerais, ministrou na 
Pontifícia Universidade Católica do 
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Rio Grande do Sul um curso sôbre 
o ensino da Literatura no curso mé­
dio, desenvolvendo os seguintes te­
mas: 

- A Literatura no curso ginasial. 
Planejamento do curso de Portu­
guês para o ginásio. As aulas de 
leitura. 

- Leitura e educação da moci­
dade. Como proceder no curso gina. 
sial. 

- A Literatura no ciclo colegial. 
Planejamento de Teoria Literária. 
Análise textljal e aula de leitura. 

- As leituras obrigatória.s: orien. 
lação propedêu~ca. Historiografia 
literária. A Literatura Portuguêsa. 

- A Literatura Brasileira: leitu­
ras, historiografia e planejamento 
dos cursos. 

Com a duração de cinco dias, o 
curso estendeu·se por 15 horas de 
exposição e debates. 

Engenharia Química 

o Curso de Formação de Mestres 
e Doutores em Ciência da Engenha­
ria Química, oferecido pelo Insti­
tuto de Química da Universidade 
do Brasil (Av. Pasteur, 404, Rio de 
Janeiro, GB) , tem como principais 
objetivos o aperfeiçoamento de pro­
fessôres, o estímulo às vocações 
para o magistério, o aprimoramen­
to da cultura técnico·científica dos 

engenheiros químicos da indústria 
e o incentivo à pesquisa técnico. 
científica. 

o diploma de Mestre em Ciência 
pode em geral ser obtido em 18 me. 
ses de estudo; o de Doutor, em cêr. 
ca de três anos. É requisito para a 
obtenção dos diplomas a execução 
de um trabalho e a apresentação 
da tese correspondente. 

Constam do curso as seguintes 
disciplinas: 

- Termodinâmica 

- Transferência de calor 

- Mecânica dos fluidos 

- Transferência de massa 

- Processos de transporte 

- Matemática aplicada 

- Teoria do Campo e Cálculo 
Tensorial 

- Destilação avançada 

- Cinética e reatores químicos 

- Instrumentação e contrôle do 
processo 

- Escoamento hipersônico 

As aulas e trabalhos de pesquisa 
são conduzidos por professôres bra­
sileiros, pertencentes ao quadro da 
Divisão de Engenharia Química _ 
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Alberto Luis Coimbra, Afonso Silva 
Teles, Giulio Massarani, Carlos Au· 
gusto Perlingeiro; e pelos professô­
res norte-americanos Frank M. Til· 
ler e Louis Brand, da Universidade 
de Houston, Donald L. Katz, da 
Universidade de Michigan, e Corne­
lius J. Prings, do Instituto de Tec­
nologia da Califórnia. 

o próximo curso terá início em 
março de 1964. 

Viagens Culturais, UEG 

o Reitor da Universidade do Es­
tado da Guanabara, professor Ha­
roldo Lisboa da Cunha, baixou por­
taria estabelecendo verba de dois 
milhões de cruzeiros para a realiza­
ção de viagens culturais pelos es­
tudantes da Universidade, - verba 
que será distribuída anualmente 
pelas diversas Faculdades, de acôr­
do com o respectivo número de 
matrículas. 

É do seguinte teor a portaria: 

«Art. 1" Os quantitativos desti­
nados, no orçamento vigente da 
UEG e nos auxílios federais já re­
cebidos, a viagens do corpo discen­
te de objetivo cultural, e que atin­
gem o montante de Cr$ 2000 000,00 
(dois milhões de cruzeiros), serão 
aplicados de acôrdo com as normas 
constantes desta portaria. 

Art. 2· As cGtas reservadas ao 
corpo discente de cada faculdade, 
conforme quadro anexo, em que foi 

atendida a relatividade do número 
de matrículas verificado em 1963, 
serão aplicadas em parcelas, iguais 
para cada metade do período finan­
ceiro. 

Art. 3· Os pedidos de auxílios, 
dirigidos pelos Diretório Acadêmi­
cos à Reitoria, deverão vir instruí­
dos com programa pormenorizado 
do qual constem, além de outros 
esclarecimentos: 

a) relação nominal dos alunos, 
com a indicação de sé.rie, curso e 
número da matrícula; 

b) itinerário: locais e entidades 
a serem visitados, bem como o meio 
de transporte; 

c) quando fôr o caso, os nomes 
dos professôres incorporados ao 
grupo discente; 

d ) parecer do diretor da unidade 
respectiva sôbre as vantagens, as 
conveniências e as condições do 
programa em causa; 

e) comprovante de que os ele­
mentos discentes a serem contem­
plados não contam penalidades dis· 
ciplinares de natureza individual e, 
quando se tratar de viagem progra· 
mada para o período das férias 
maiores, prova de que são alunos 
já promovidos na série cursada. 

Art. 4· O responsável perante a 
universidade, que será o depositário 
do auxílio concedido, deverá apre­
sentar no prazo de 30 dias, a con· 
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tar da data do regresso, sucinlo re­
latório, do qual constará obrigatõ­
riamente um quadro demonstrativo 
das despesas ocorridas, cabendo 
com êste relatório restituir o saldo 
porventura verificado_ 

Art. 5· As disposições desta por­
taria aplicam-se aos casos já em 
curso. 

Art. 6· Esta portaria entra em 
vigor nesta data, revogadas as dis­
posições em contrário.» 

o quadro referido , no art. 2 ' ê o 
seguinte; 

Faculdade ele Ciências 
Médicas 350000,00 

Faculdade de Ciências 
Econômicas 250000,00 

Faculdade de Direito .. 600 000,00 

Faculdade de Engenha-
ria ............. . . . . 220 000,00 

Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras ... 380 000,00 

Ensino Superior 

Em 1962, ascendia a 107 299 o 
número de estudantes matriculados 
nos 482 estabelecimentos de ensino 
de nivel superior existentes no país. 
De acôrdo com as apurações do Ser­
viço de Estatística da Educação e 
Cultura, 66 % da população univer­
sitária brasileira concentravam-se 
em quatro unidades da 'Federação 

- São Paulo, Guanabara, Rio Gran­
de do Sul e Minas Gerais. Anali­
sando·se a distribuição pelos düe­
rentes ramos de ensino, verifica-se 
que houve expressivo aumento nos 
cursos de Filosofia, Ciências e Le­
tras e de Ciências Econômicas, Con­
tábeis e Atuariais. Em 1953, êsses 
cursos absorviam apenas 14,70% e 
5,80% do matriculado; um decênio 
depois, os índices já atingiam 
22,50 % e 9,60%. Os dados do 
SEEC revelam ainda um total de ' 
26140 alunos no curso de Direito 
(24,40% ), 13129 no de Engenharia 
(12,20 %) , 10838 no de Medicina 
(10,10 %) , 5552 no de Odontologia 
(5,20% ), 2546 no de Agronomia 
(2,40%) , 2360 no de Artes (2,20% ) 
e 2021 no de Farmácia (1,90% ), 
Seguem-se Arquitetura (1,80% ), 
Assistência Social (1,70% ), Enfer­
magem (1,20% ), Administração PÚ­
blica e Privada (1,00% ), Veteriná­
ria (0,80% ) e outros (3,00% ). 

No tocante a conclusões de curso, 
observa·se que, dos 18226 diploma­
dos nos vários ramos do ensino su­
perior em 1961, 52% correspondem 
a bacharéis em Direito e em Filo­
sofia, Ciências e Letras, e a profes­
sores secundários. O número de di­
plomados em Medicina, por sua 
vez, foi de 1760 (9,60 % ), enquanto 
que Engenharia, Odontologia e 
Ciências Econômicas, Contábeis e 
Atuariais figuram, respectivamen­
te, c o m 1454 (8,00 %), 1422 
(7,80% ) e 1142 (6,30% ). 

Com índices menos expressivos 
aparecem os cursos de Artes (523 
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ou 2,90 O/c) , Agronomia e Farmácia 
(399 e 397 ou 2,20% ), Enfermagem 
(348 ou 1,90l/e) , Serviço Social (299 
ou 1,60%) . Os outros cursos, em 
conjunto, diplomaram mil alunos, 

isto é, 5,50% do total de 1961. Por 
último cabe mencionar que, para 
os 107'299 universitários brasileiros 
havia, no início de 1962, 25260 pro­

fessôres . 

ASPECTOS INTERNACIONAIS DA EDUCAÇÃO 

Representação Técnica e Teatral 

. d 1964 o Conselho Britânico pro-
Entre 20 de janeiro e 17 de abnl e de re-

move em cooperação com a Liga Britânica do Drama, Um curso -
, . ' I ( t' no- and stagecl'aft) . 'Presentação e tecmca teatra ac .... '" 

O curso abrange voz, movimento, 
direção e técnica de teatro, e foi 
planejado de modo a ter lugar 
'Pouco antes das comemoraçõe , em 
Stratford-on-Avon, do quarto cente­
nário de Shakespeare. 

Dar-se-á ênfase particular ao 
treinamento na produção da voz, 
-com ° conseqüente melhoramento 
da fala e ao movimento no palco, 
mas a 'técnic~ i:eatral, em todos os 
seus aspectos, terá importante lu-

gar no treinamento. Sob muitos 
ângulos o curso será comple~en­
tar ao curso normal, de tempo mte­
gral, da Liga Britâni~a no Drama, 
que na ocasião estara completando 
dezoito anos de funcionamento. O­
curso será ministrado principal­
mente na sede e no teatro-escola da 
Liga em Londres, mas haverá tam­
bém visitas a teatros e a outras 
escolas dramáticas, a estúdios de 
rádio e televisão e a festivais dra-

máticos. 
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São aspectos particulares do Os participantes do curso de En-
curso: genharia Hidráulica têm à sua es­

colha seis ramos de estudo : 
Voz - Trabalhos práticos de 

produção da voz, com ênfase parti­
cular sôbre o contrôle de idiossin­
crasias vocais. Voz em côro. 

Representação - Técnicas de re­
presentação (com estudo do sistema 
de Stanislavsky), improvisação, mo­
vimentação no palco. 

Técnica teatral - Direção, ilu­
minação, gravação e reprodução da 
voz, maquilagem, guarda-roupa, de­
senho e construção de cenários, in­
tegração da música na obra dramá­
tica. 

O curso destina-se a atôres (pro­
fissionais ou amadores), elementos 
de rádio e de TV e professôres de 
arte dramática, em especial de paí­
ses ultramarinos em vias de desen­
volver os seus recursos artísticos. 

Engenharia Hidráulica e Sanitária 

A Universidade Tecnológica de 
Delft (Holanda) e a Fundação das 
Universidades Neerlandesas para a 
Cooperação Internacional estão pro­
movendo, a partir de outubro, dois 
cursos internacionais em Delft, de 
Engenharia Hidráulica e de Enge­
nharia Sanitária, cada qual com a 
duração de onze meses, para enge­
nheiros diplomados. Os cursos se­
rão ministrados em inglê3. 

- Engenharia costeira e de ma­
rés (inclusive portos). 

- Rios e obras de navegação. 

- Recuperação ele terras (inclu­
sive utilização de águas subterrâ­
neas). 

- Hidráulica teórica e experi­
mental. 

- Engenharia do cimento. 

- Hidrologia. 

O assessor geral do curso é o 
professor J. Th. Thijsse, ex-diretor 
do Laboratório Hidráulico de Delft. 

O curso de Engenharia Sanitária 
estudará, primeiramente, matérias 
básicas, como o aspecto social da 
técnica sanitária, higiene, química, 
microbiologia e hidrografia; em se­
guida, aspectos científicos e práti­
cos da captação de águas subterrâ­
neas, armazenagem e abastecimen­
to de água, condução e purificação 
de águas residuais, destruição e 
neutralização de resíduos. Os par­
ticipantes poderão escolhe.r entre 
duas especializações - armazena­
gem de água ou - destruição de 
resíduos líquidos e sólidos. 

Preside o corpo docente, consti­
tuído por técnicos de diversos paí­
ses europeus, o professor W. F. J. 
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M. Kruel, catedrático de Engenha­
ria Sanitária da Universidade Tec­
nológica de Delft. 

Receberão diplomas os partici­
pantes que revelarem progresso su­
ficiente durante o curso. 

ATOS OFICIAIS 

Professôres Catedráticos 

Foram nomeados professor cate­

drático 

_ de Zootecnia (2a. cad.), Facul­
dade de Agricultura e Veterinária, 
URGS _ Luís Carlos Pinheiro Ma-

chado; 

_ de Direito Civil, Faculdade de 
Direito, UMG - Wilson Melo da 

Silva; 

_ de Clínica Ginecológica, Facul­
dade Nacional de Medicina, UB --­
Antônio Vespasiano Ramos (interi-

namente) ; 

_ de Prótese (la. cad.), Facul· 
dade de Odontologia de Pelotas, 
URGS _ José Engrácio Valente 

Tavares; 

_ de Literatura Hispano-Ameri­
cana Faculdade de Filosofia, URGS 
_ J ~ãO Francisco Ferreira; 

_ de Direito Civil (3" cad.), Fa­
culdade de DIreito, USC - Aldo 
Ávila Luz; 

_ de Literatura Hispano-Ameri­
cana, Faculdade de Filosofia, UMG 
_ Maria José de Queiroz; 

_ de Química Orgânica (2" cadJ, 
Escola Nacional de Química, UB -
Eloísa Biasotto Mano; 

_ de Patologia Geral, Faculdade 
de Medicina, UMG - Roberto Jun­
queira de Alvarenga; 

_ de Anatomia, Faculdade de 
Farmácia e Odontologia, UJF ­
Antônio da Silveira Ramos; 

_ de Grandes Composições de 
Arquitetura, Escola ~e A~quitetura, 
UMG - Hélio Ferrelra Pmto. 

Faculdade de Direito de Cuiabá 

Foram nomeados, interinamente, 
professor catedrático da Faculdade 
de Direito de Cuiabá: 

_ de Economia política - Mário 
de Figueiredo Ferreira Mendes; 

_ de Teoria Geral do Estado 
José Gaporossi do Prado; 
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- d: Ciência das Finanças 
FrancIsco de Arruda Lobo Neto; ~ de Direito Administrativo _ 

Jose Pais Bicudo. 

- de Direito Comercial _ H'lt 
M t' . t on 

ar Imano de Araújo; 
legislação 

- de Direito Comercial _ João 
Luís da Fonseca; 

Dec. n " 52035 - 21/5/ 63 _ Reco­
nhece o curso de Biblioteconomia 
d~ Escola de Biblioteconomia de 
Sao Paulo m.o., 29/ 5/ 63). 

- de Direito Constitucional 
Hélio Jacob; 

~ de Direito Civil - Emanuel Pi­
nheIro da Silva Primo; . Dec. n " 52133 - 18/ 6/ 63 _ Auto­

rIza o funcionamento dos cursos de 
GeografIa, História, História Natu­
ral, Pedagogia, Letras e Filosofia 
da Faculdade de FilosofI'a C" . 

- de Direito 
Delfino César; 

Civil - Cesarino 

- de Direito Penal - Renato de 
Arruda Pimenta; 

- de Legislação Social _ B 
d't S ene-

I o antana da Silva Freire' , 

- de Direito Judiciário Civil 
Benjamin Duarte Monteiro; 

- de Direito Judiciário Civil 
Alcedino Pedroso da Silva; 

:-: de Medicina Legal - Benedito 
AeclO Moreira da Silva; 

- de Filosofia do Direito _ A -_ 
bal Pinheiro da Silva; m 

- de Direito Internacional P' bl'-
co J' A . U I 

- ose mbal de Souza Bouret; 

- de Direito Internacional Priva-
do C-. - acJO Corrêa Curvo; 

- de . Direito Judiciário Penal 
Tongate de Almeida Rodrigues; 

, lenClas 
e Letras do Rio de Janeiro (D O 
19/7/ 63). . ., 

Dec. n ° 52162 - 27/ 6/ 63 _ Abre 
ao_ MEC o crédito especial de 53 mi­
lho:s de cruzeiros destinado à Fun­
daçao Universidade do Amazonas 
m .O., 10/7/ 63). 

Dec. n" 52192 - 28/ 6/ 63 _ Reco. 
nhece o curso de Pedagogia da Fa­
culdade Católica de Filosofia agre­
gada à Universidade do Ceará 
m.o., 9/7/ 63). 

Dec. n " 52 193 - 28/ 6/ 63 _ Reco­
nh.ece o curso de Ciências Contá­
b.els .da Faculdade de Ciências Con­
tabelS e Atuariais de Taubaté (D O 
10/ 7/ 63) . . ., 

Dec. n " 52195 - 23/ 6/ 63 _ R 
nhece eco-

o curso de Engenharia Civil 
da Escola de Engenharia da PUC 
do Rio Grande do Sul (D.O., 25/ 
7/ 631. 
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Reitores 

Foram nomeados Reitor 

- da Universidade Federal do 
Estado do Rio de Janeiro - - Deo­
clécio Dantas de Araújo, catedrá· 
tico de Anatomia das Faculdades 
de Medicina e Odontologia; 

- da Universidade Rural ele Per­
nambuco - Manuel Rodrigues Pi­
lho; 

- da Universidade do Brasil -
Pedro Calmon Moniz de Bittencourt 
(recondução). 

Diretores 

Foram nomeados diretor 

- da Faculdade de Direito de Pe· 
lotas, URGS - Bruno de Mendonça 
Lima, catedrático de Direito Judi· 
ciário Civil (la. cad.); 

- da Faculdade de Farmácia, 
Universidade da Bahia - Dirce 
Franco de Araújo, catedrática de 
Microbiologia; 

- da Faculdade de Ciências Eco­
nômicas, Universidade do Recife -
João Duarte Dias, catedrático de 
Instituições de Direito Público; 

- da Paculdade de Direito, Uni­
versidade do Espírito Santo -- Ma­
nuel Xavier Pais Barreto, catedrá­
tico de Direito Civil (4a. cad.); 

- da Faculdade de Farmácia, 
UMG - Alberto Teixeira Pais, ca­
tedrático de Farmácia Química; 

- da Faculdade de Odontologia, 
UMG - José de Assis Fonseca, ca­
tedrático de Prótese Dentária; 

- da Faculdade de Odontologia, 
Universidade do Pará - João Ba­
tista Cordeiro de Azevedo; 

- da Faculdade Nacional de 
Odontologia, UB - Abelardo Arru­
da de Brito, catedrático de Técnica 
Odontológica; 

- da Faculdade de Medicina, 
Universidade de Juiz de Fora -
Antônio Carlos 'Pereira Filho, cate­
drático de Clínica Dermatológica 
e Sifiligráfica; 

- da Faculdade de Odontologia 
de Pôrto Alegre (URGS) - Othon 
dos Santos 'e Silva, catedrático de 
Técnica Odontológica; 

- da Faculdade de Direito, Uni­
versidade de Juiz de Fora - Tomás 
Bernardino, catedrático de Direito 
Civil; 

- da Escola de Enfermagem, 
Universidade da Bahia - - Maria 
Ivete Ribeiro de Oliveira. 

Aposentados 

Foram aposentados os professô­
res catedráticos 

- Helena Antipoff, Psicologia 
Educacional, Faculdade de Filoso­
fia, UMG; 
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- Arnaldo lsidoro Beckert, Fí­
sica l, Escola de Engenharia, Uni­
versidade do Paraná; 

- Valdemiro Augusto Teixeira 
de Freitas, Mecânica precedida de 
Elementos de Cálculo Vetorial, Es­
cola de Engenharia, Univer&idade 
do Paraná; 

- Saul Macedo, Resistência dos 
Materiais e Estabilidade das Cons­
truções, Escola de Ar q uitetura, 
UMG; 

- Eduardo Schmidt Monteiro de 
Castro, Física Geral e Experimen­
tal, Faculdade de Filosofia, UMG; 

- João Bayer Filho, Direito Pe­
nal, Faculdade de Direito, USC; 

- Lauro de Andrade Borba, Or­
ganização do Trabalho - Prát ica 
Profissional, Faculdade de Arqui­
tetura, Universidade do Recife. 

Museólogos 

Em portaria de 3/ 6/ 63 o Minis­
tro da Educação determinou que 
sejam denominados museólogos os 
concluintes do Curso de Museus do 
Museu Histórico Nacional (D.O., 
18/ 6/ 63 ). 

Matrículas no Ensino Superior 

Em po.rtaria de 24/ 7/ 63 o Minis­
tro da Educação instituiu, na Dire­
toria do Ensino Superior, Comis-

sões de Matricula por Setores, in­
cumbidas de levantar a capacidade 
real de matrícula dos estabeleci­
mentos de ensino superior, estimar 
os recursos de pessoal e material 
disponíveis e estabelecer critérios 
para a diversificação dos cursos em 
função da demanda de mão-de-obra 
do mercado de trabalho. 

A portaria (nO 237) é do seguinte 
teor: 

O Ministro de Estado da Educa­
ção e Cultura, no uso de suas atri­
buições, resolve: 

Considera ndo a freqüência com 
que, em certos setores do Ensino 
Superior, o número de candidatos 
classificados em concursos de habi­
litação excede o das vagas ofereci­
das à matrícula em cursos de for­
mação profissional ; 

Considera ndo que as imediatas 
necessidades do país em mão-de­
obra de nível superior exigem o 
aproveitam ento máximo dos candi­
datos mediante, inclusive, a diversi­
ficação dêsses cursos e a conse­
qüente ampliação das oportunida­
des de formação de tôdas as moda­
lidades profissionais requeridas pelo 
mercado de trabalho especialmente 
no que diz respeito às metas esta­
belecidas pelo Plano Trienal de 
Educação; 

Considerando, por isso a conve­
niência de mobilizar, para êsse efei­
to, todos os setores do Ensino Su­
perior que estejam ou venham a 
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reclamados por aquelas necessi­
ser 'd de' dades práticas da comum a , 

Art. 10 Ficam instituídas, na Di­
retoria do Ensino Superior, as Co­
missões de Matrícula por Setores 
(CMPS), incumbidas de: 

lI! _ As possibilidades de im~­
diata aplicação do regime ele dedi­
cação exclusiva, por parte do pes­

soal docente; 

IV _ As instalações e equipamen­
tos que existem ou precisam scr 

proporcionados; 

l_Proceder anualmente a le­
vantamento da real capacidade ~e 
matricula em cursos de formaçao 
profissional ministrados por _ est~ 
belecimentos, agrupados ou nao e 
universidade, e por órgãos coope· 
radores (art. 67, da Lei n " 4.024, de 
20 de dezembro de 1961) ; 

II _ Estimar analiticamente o 
montante dos recursos de pes~oa~ e 
de material necessário à ampl1açao, 
quando fór o caso, do ~úme_ro de 
vaga~ oferecidas à matncula, 

UI _ Estabelecer critérios, de 
acórdo com os principios fixa~os 
~210 Conselho Federal de Educaçao, 
para a diversificação dos cursos em 
função das demandas de mão-de­
obra de nível superior pelo merca­
do de trabalho do país; 

Parágrafo único - Para os ef:i­
tos dêste artigo, as CMP S levarao 
em conta noS estabelecimentos de 
Ensino s~perio.1' e nos órgãos coo-

peradores: 

I _ O pessoal docente disponível; 

V _ Outros elementos que . se 
faça mister considerar sistemática-

mente. 

Art. 2° Haverá tantas CMPS 
quantos sejam os setores em ~ue, a 
juízo do Diretor da Diretona do 
Ensino Superior, forem eventua~­
mente correlacionados, para os efei­
tos do artigo 1°, os cursos de. gra­
duação afins do Ensino SuperIOr. 

Art . 39 Cada CMPS será consti­
tuída de tantos membros q~an~os 
sejam os estabelecimentos e ~rgaos 
cooperadores que, do respectivo se­
tor, estejam em causa. 

Art. 4° Os trabalhos de. cada 
CMPS serão presididos pelo Diretor 
do Ensino Superior ou por que~, 
no impedimento dêste, fór escolhi­
do pelos respectivos membros. 

II _ O regime de trabalho a que 
esteja legalmente obrigado, inclu­
sive a divisã,o de trabalho de cada 
cadeira ou disciplina, departamen­
to ou órgão equivalente; 

Art. 59 A convocação de cad~ 
CMPS será feita pelo Diretor da DI­
retoria do Ensino Superior, que ~o­
licitará dos estabelecimentos e 0 1'­

gãos cooperadores em causa a de­
signação dos seus representantes. 

Art. 6° Os casos omissos serão 
decididos pelo Mi.nistro da Educa-

P I de Tarso. ção e Cultura. - au o 



l-A CAPES tem por fim a promo­

ção de medidas destinadas ao 
aperfeiçoamento do ensino univer-
sitário e à melhoria , em qualidade 
e qllantidade, do quadro de pro­
fissionais de nível superior do País. 


